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	Dengue
	É um arbovírus do gênero flavivírus, pertencente à família Flavivirida, sendo conhecidos quatro sorotipos: 1, 2, 3 e 4.
	Após a picada do mosquito, os sintomas se manifestam a partir do terceiro dia. O tempo médio do ciclo é de 5 a 6 dias.O intervalo entre a picada e a manifestação da doença chama-se período de incubação. É depois desse período que os sintomas aparecem: 

Dengue Clássica
Febre alta com início súbito· Forte dor de cabeça· Dor atrás dos olhos, que piora com o movimento dos mesmos· Perda do paladar e apetite· Manchas e erupções na pele semelhantes ao sarampo, principalmente no tórax e membros superiores· Náuseas e vômitos· Tonturas· Extremo cansaço· Moleza e dor no corpo · Muitas dores nos ossos e articulações.

Dengue Hemorrágica
Os sintomas da dengue hemorrágica são os mesmos da dengue comum. A diferença ocorre quando acaba a febre e começam a surgir os sinais de alerta:· Dores abdominais fortes e contínuas. Vômitos persistentes · Pele pálida, fria e úmida· Sangramento pelo nariz, boca e gengivas· Manchas vermelhas na pele· Sonolência, agitação e confusão mental· Sede excessiva e boca seca· Pulso rápido e fraco· Dificuldade respiratória· Perda de consciência.

Na dengue hemorrágica o quadro clínico se agrava rapidamente, apresentando sinais de insuficiência circulatória e choque, podendo levar a pessoa à morte em até 24 horas. De acordo com estatísticas do Ministério da Saúde, cerca de 5% das pessoas com dengue hemorrágica morrem. O objetivo do Ministério é que esse número seja reduzido a menos de 1%.


	A fonte de infecção da dengue é o ser humano, que também se torna hospedeiro do vírus RNA. Segundo estudos na África e na Ásia houve um ciclo selvagem envolvendo macacos.
	A dengue é transmitida pela picada da fêmea do mosquito Aedes aegypti ou Aedes albopictus (ambos da família dos pernilongos) infectados com o vírus transmissor da doença. A transmissão nos mosquitos ocorre quando ele suga o sangue de uma pessoa já infectada com o vírus da dengue. Após um período de incubação, que inicia logo depois do contato do pernilongo com o vírus e dura entre 8 e 12 dias, o mosquito está apto a transmitir a doença.


	Dentro de 24 horas após o nascimento do Aedes Aegypti já pode ocorrer o acasalamento. O macho se alimenta da seiva das plantas e a fêmea por produzir os ovos precisa de sangue para alimentá-lo. Depois de 3 dias deposita os ovos na água limpa, normalmente no final da tarde. O ovo pode demorar até um ano para se transformar em larva, o ciclo da larva dura 5 dias para se transformar em pupa, que dentre 2 ou 3 dias se tornar um mosquito adulto podendo acasalar. Na fase adulta o mosquito vive de 6 a 8 semanas.
	A prevenção da dengue deve ser um trabalho coletivo de toda comunidade, pois para combater o mosquito Aedes Aegypti deve-se quebrar a cadeia de transmissão, eliminando os mosquitos dos locais onde se reproduzem. As medidas que deveram ser tomadas são simples: não deixar água parada em nenhum recipiente, pois é nesse ambiente que o vetor se reproduz.

	Febre Amarela
	É um vírus RNA. Vírus amarílico, arbovírus do gênero Flavivírus e família Flaviviridae.
	As manifestações iniciais são: febre alta de início súbito, sensação de mal estar, dor de

cabeça, dor muscular, cansaço, calafrios, náuseas e vômitos. Após três a quatro dias a

maioria dos doentes (85%) recupera-se completamente. Quando a doença evolui para a

forma grave há aumento da febre, diarréia, reaparecimento dos vômitos, dor abdominal,

icterícia (olhos amarelados, semelhante à hepatite), manifestações hemorrágicas

(equimoses, sangramentos no nariz e gengivas) e ocorre funcionamento inadequado de

órgãos vitais como fígado e rins.


	A febre amarela tem como animal hospedeiro os macacos que quando estão com o vírus, na maioria das vezes, apresentam um comportamento lento, não conseguem subir e descer das árvores, ficam andando de um lado para o outro no chão. Em poucos dias acabam morrendo por não conseguir se alimentar e beber água direito.
	Este vírus pode ser transmitido aos seres humanos de duas formas: - Pela picada da fêmea do mosquito conhecido por “Aedes Aegypti”, desde que o inseto esteja contaminado (após picar um ser humano com a doença). Esta é conhecida como febre amarela urbana. - O segundo tipo de febre amarela é a  silvestre, que ocorre através da picada do mosquito Haemagogus. 


	O Aedes aegypti apresenta duas fases ecológicas distintas e interdependentes: a aquática com três etapas de desenvolvimento (o ovo, a larva e a pupa) e a terrestre que corresponde ao mosquito adulto. 

A duração do ciclo de vida, em condições favoráveis (oferta de alimentos e temperatura) é de aproximadamente 10 dias, a partir da ovoposição até a fase adulta. 

Os ovos são depositados pelas fêmeas, fora da água, mas próximos da superfície, ficando aderidos a superfície dos recipientes. 

Os ovos são incubados por 2 a 3 dias, em condições de elevados níveis de umidade e temperatura. 

Após este período estarão prontos para eclodir. 

Os ovos são mais resistentes à dessecação após o final do desenvolvimento embrionário, podendo persistir por 6 a 8 meses. A Larva:
As larvas são providas de grande mobilidade e têm como função primária o crescimento. Alimentam-se de substâncias orgânicas, bactérias, fungos e protozoários existentes na água. 
As larvas não toleram elevadas concentrações de matéria orgânica. 

Em boas condições (temperatura de 25oC a 29oC e oferta de alimentos) a fase larval dura de 5 a 10 dias, mas pode se prolongar por algumas semanas dependendo das condições da água.

A Pupa: A pupa não se alimenta, apenas respira e é dotada de boa motilidade. Raramente é afetada por ação de larvicida . 

Em condições favoráveis a duração da fase pupal é de 2 dias.

	A única forma de evitar a febre amarela  é a vacinação contra a doença.  Além das campanhas de vacinação, é necessário informar a população sobre a ocorrência da doença e como evitá-la, combatendo o mosquito.

	Leishmaniose
	É causada por protozoários flagelados do gênero Leishmania, da família dos Trypanosomatidae.


	Os principais sintomas da leishmaniose visceral são febre intermitente com semanas de duração, fraqueza, perda de apetite, emagrecimento, anemia, palidez, aumento do baço e do fígado, comprometimento da medula óssea, problemas respiratórios, diarreia, sangramentos na boca e nos intestinos.


	A leishmaniose tem como hospedeiro principal os cães que na maioria das vezes não apresentam sintomas quando infectados pelo parasita. Quando há manifestação o cão apresenta feridas na região do focinho e das orelhas, queda dos pelos, crescimento exagerado das unhas, emagrecimento intenso e abdomem inchado.
	A Leishmaniose é transmitida ao homem pela picadade mosquitos flebotomíneos, que compreendem o gênero Lutzomyia(chamados de "mosquito palha" ou birigui) e Phlebotomus. Este inseto costuma picar do final da tarde até a madrugada. E tem o hábito de viver no peri-domicílio, ou seja, vive mais em volta da casa. Somente a fêmea do mosquito pica, pois precisa se alimentar de sangue para o desenvolvimento dos ovos.
	Diferente dos mosquitos, a fêmea de flebotomíneo põe seus ovos no solo das florestas ou em ambientes modificados pela ação humana. O ciclo de vida de um flebotomíneo compreende as seguintes fases: ovo, larva, pupa e adulto, por isso os flebotomíneos são classificados como insetos holometábolos. Os ovos são pequenos, quase microscópicos, e uma vez eclodidos, geram larvas, que são de difícil visualização a olho nu. As larvas alimentam-se da matéria orgânica presente no solo e passam por quatro estádios (fases), que no decorrer do desenvolvimento aumentam seu metabolismo e tamanho. Posteriormente, as larvas transformam-se em pupas, que se fixam no substrato e não se alimentam. Começa então a fase da metamorfose que resultará no inseto adulto.A doença é transmitida através da picada do mosquito – o flebótomo. O mosquito, ao picar um ser infectado para se alimentar – que tanto pode ser o cão como um animal silvestre ou o próprio homem – absorve o parasita (agente causador da leishmaniose) que se desenvolverá atacando algumas células sanguíneas tornando-se infectante após cerca de sete dias . Ao fim deste tempo, quando o mosquito for picar outro vertebrado para se alimentar, vai deixar o parasita na sua corrente sanguínea, onde se reproduzirá e provocará a doença. * Sem o mosquito não haverá o ciclo. Por isso, o contato de um cão contaminado com um sadio ou o simples contato do cão com o homem não constituem qualquer perigo de contaminação da doença como frequentemente se pensa. A contaminação cão-cão só poderia ocorrer se  usasse a mesma agulha de vacinação num infectado e em outro não infectado, por exemplo. - O período de incubação, isto é, desde a picada do mosquito até ao aparecimento dos primeiros sintomas da doença é muito variável, de dez dias a dois anos, e isso também dificulta o diagnóstico
	A prevenção se faz por redes ou repelentes de insectos, pela construção de moradias humanas a distância superior a 500 metros da mata silvestre e pela erradicação dos Phlebotomus/Lutzomyia.
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